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Fonte:
Antologia Mediúnica do Natal, médium Francisco 
Cândido Xavier, 1978, editora FEB – DF, 5ª edição - 
2002, página 159.

o evangelho
Emmanuel

e ntre a Manjedoura e o Calvário, guarda-se a 
lição eterna do Cristo. Na primeira, ergue-se 
a humildade, clarifi cando o caminho dos ho-
mens; no segundo, erguem-se a esperança e a 
resignação na Providência Divina.

Nesses dois capítulos, imensos pela sua expressão 
simbólica, encerra-se todo o monumento de fi losofi as do 
Cristianismo.

Vinte séculos decorreram.
Os primeiros mártires da fé edifi caram as bases da 

doutrina do Crucifi cado sobre a face do mundo. Uma luz 
poderosa irradiava-se da cruz, iluminando as estradas da 
evolução em todo o Planeta. Todos os deuses do politeísmo 
romano desapareceram dentro do novo conhecimento da 
verdade. A poesia grega, que ainda era a fonte essencial da 
inspiração do mundo, teve as suas bases regeneradas pela 
doce lição da Divina Vítima.

Mas, a ambição de domínio sobrepõe-se ao sacrifício 
e ao martírio. O imperialismo romano não tardou a se 
manifestar, travestido nas mitras episcopais, e a grande 
lição do Calvário foi esquecida, no abismo das exteriorida-
des religiosas. A má-fé e o embuste rodearam o Evangelho, 
enegrecendo-lhe as páginas, e a fi gura luminosa do Cristo 
foi adaptada por todas as fi losofi as, por todas as escolas e 
interesses particulares. O Evangelho serviu de instrumen-
to para lutas e morticínios. Os homens, tocados de egoísmo 
e ambição, procuraram torcer-lhe os ensinos, como se estes 
se constituíssem de textos de leis humanas e falíveis. Raros 
corações entenderam o “amai-vos” da lição imorredoura 

do Sublime Enviado. E o resultado da grande incompreen-
são é presentemente vivido pela vossa época de supremas 
angústias.

Será, talvez, ociosa a vós outros a nossa insistência no 
exame da civilização em curso, falha de valores espi-
rituais. Acresce notar, porém, que o nosso esforço deve 
caracterizar-se pelo trabalho de encaminhar a luz divina 
ao vosso entendimento. O mundo, na atualidade, expe-
rimenta transições angustiosas e rudes. Para a culmi-
nância da luta deste crepúsculo de civilização, a corrida 
armamentista, no Planeta, custa às nações fabulosas 
fortunas por dia, ignorando-se, na estatística exata, os 
elementos despendidos na educação do povo e na assis-
tência às massas.

No entanto, os políticos, os falsos sacerdotes e todos os 
cientistas da Terra enganam-se em suas ingratas cogita-
ções. A direção do orbe pertence a Jesus, cuja mão divina 
permanece no leme, apesar da escuridão da noite e não 
obstante a força destruidora da procela.

Os grandes gênios da Espiritualidade Superior 
reúnem-se no Infi nito, examinando o curso dos destinos 
humanos, e, enquanto lembrais, em vossa assembleia 
humilde, o vulto luminoso da cruz, prepara-se no ilimitado 
um novo dia para o conhecimento terrestre.

O Cristianismo marcou uma era diferente e os sécu-
los futuros viverão à claridade de uma outra luz que, em 
breve, raiará nos horizontes da Terra, para o coração afl ito 
e sofredor da Humanidade.
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Quando o mês de dezembro se aproxima, 
costumamos pensar em projetos que quere-
mos realizar no novo ano. Outro assunto que 
vem à mente é revisar aquilo que realizamos 
ou deixamos de fazer no ano que vai se fin-
dando. Começa e termina cada ano e a sen-
sação é que passa rápido, muito rápido!

Allan Kardec, em Obras Póstumas, afirma: 
- “A vida espiritual é a vida normal do Espí-
rito; é eterna; a vida corporal é transitória e 
passageira; não é mais do que um instante 
na eternidade”.

Refletindo esta verdade, lembramos de 
uma história: “Conta que, no século passado, 
um turista americano foi à cidade do Cairo, 
no Egito. Seu objetivo era visitar um famoso 
rabino. Lá chegando, o turista ficou surpreso 
ao ver que o rabino morava num quarto sim-
ples, com diversos livros. As únicas peças de 
mobília eram uma mesa e um banco.
–  �“Onde estão os seus móveis? – perguntou 

o turista.
E o rabino, bem depressa, perguntou tam-
bém:
–  �E onde estão os seus?
–  �Os meus? Perguntou o turista. – Mas estou 

aqui só de passagem!
–  �Eu também – concluiu o rabino”.

Reflitamos:
 �A vida espiritual é a verdadeira vida. A 
vida terrena é breve e tem por objetivo o 
progresso do Espírito. Aproveitemos esta 
oportunidade...
 �Estamos compreendendo e amando mais 
as pessoas?
 �Somos mais humildes e caridosos?
 �Aproximamos um pouco mais das carac-
terísticas do homem de bem que é apre-
sentado no “O Evangelho Segundo o Espi-
ritismo”?
 �Enfim, no balanço final desta nossa encar-
nação nos sentiremos em paz com o sen-
timento do dever cumprido?

Desejamos a todos os trabalhadores do 
Instituto Espírita Obreiros do Bem e aos 
seus familiares um Feliz Natal e um Exce-
lente Ano Novo!

A Direção

Romeu do Amaral Camargo

B
erço e túmulo complementam-se nos fios do destino.

A morte não é noite sem alvorada nem dia sem 
amanhã; é a própria vida que segue sempre.

Julga o homem que a desencarnação seja o epí-
logo de tudo; a Lei, no entanto, prova-lhe que a se-
pultura guarda o prólogo de outra vida mais ampla.

Ele fala: - Morrerei! Ela esclarece: - Existirás para 
sempre!

Ele blasfema: - Nunca mais! Ela confirma: - Existirás para 
sempre!

Ele insiste: - Quero o nada! Ela responde: - Impossível!
Ele deblatera: - Aspiro ao não-ser! Ela proclama: - Avança-

rás!
Vates e filósofos inúmeros admitem, há milênios, na morte 

vinho capitoso de puro esquecimento.
Materialistas e gozadores, nela supõem, há séculos, o tra-

vesseiro de chumbo a desfazer-se em névoa e cinza.
Espíritos fracos e infantis no estágio carnal declaram-na 

marco final do pensamento a embuçar-se em poeira indistin-
ta.

Não te enganes, porém! Ainda mesmo quando o acaso 
parece triunfar nos sucessos da vida, o Divino Árbitro rege e 
domina, anotando compromissos e administrando experiên-
cias.

A lei da morte é a Vida.
A vida humana é consciência.
E consciência é responsabilidade.
Por isso, não aguardes soluções miraculosas aos proble-

mas que te afligem, a buscar, inutilmente, esperanças no ab-
surdo ou no sobrenatural, e nem te afoites por transitar nos 
campos do fenômeno, porquanto, via de regra, dele pouco se 
aproveitam os homens, de vez que a Humanidade não é com-
posta de Newtons a estudar leis universais, através da simples 
queda de maçãs.

O corpo é o escrínio da terra, a alma é luz da eternidade.
Se aspiras a viver na condição de Espírito encarnado, no 

rumo da morte convertida em vitória nos planos superiores 
da vida, esposa o serviço do bem como sendo a tua própria 
razão de ser.

As intercessões que partem da Altura, na lei do mereci-
mento haurido no trabalho em favor dos outros, alteram con-
tinuamente o itinerário das existências; há miríades de mor-
tes retardadas, inumeráveis provações substituídas, austeras 
expiações minoradas e milhões de golpes frustrados.

Abraça a alma do semelhante além da forma física, aus-
cultando lhe as fores íntimas com o fim de compreendê-lo e 
auxiliá-lo.

O ato de amor possui a incorruptibilidade do Sol.
Só a fraternidade profundamente desinteressada e prati-

cada, reunindo e sublimando Espíritos, ato por ato, de lar em 
lar, de caminho em caminho e de ombro em ombro, pode 
alçar-nos da morte à vida. Em elevação permanente, como 
quem abandona em definitivo o convívio da sombra para 
identificar-se à plena luz.

Fonte:
Diversos Espíritos, Seareiros de Volta, editora FEB, 5ª edição, pág. 184.

Balanço
de fim de ano

A Lei da morte
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I
Cheguei feliz ao meu porto,
Estou mais moço e mais forte,
Encontrei paz e conforto
Na vida, depois da morte.
Eis as rimas de outro norte,
Que escreve o poeta morto.

II
Com a ignorância proterva,
Que a morte é o fi m, o homem pensa,
Julgando no talo de erva
A paisagem linda e imensa.
Ah! Feliz o que conserva
As luzes doces da crença.

III
Quanta gente corre, corre,
Ansiosa atrás do prazer,
Sonha e chora, luta e morre
Sem jamais o conhecer.
Não há ninguém que se forre,
Sobre a Terra, ao padecer.

IV
Fecha a bolsa da ambição,
Não corras atrás da sorte,

A diretora do Departamento de Evangelização Infantil (Alaí-
de) anuncia m 1982 uma série de inovações: montagem de um 
playground nos fundos da sede, mudança de dia e do nome 
para Orientação Espírita para Crianças. Outra ideia era...

Quer  conhecer a história completa? 
Aguarde o livro sobre o IEOB. 
Breve lançamento.

Departamento de Evangelização Infantil
Um pouco de história

Espíritos Diversos, Parnaso de Além-túmulo, página 
255, 19ª edição, editora FEB, 2010.

Venera a mão que te exorte
Nos dias de provação.
Tem coragem, meu irmão,
Ninguém se acaba com a morte.

V
No mundo vale quem tem
Um cifrão de prata ou de ouro;
Mas, da morte ao sorvedouro,
Jamais escapa ninguém!
No Céu só vale o tesouro
Daquele que fez o bem.

VI
Que tua alma em predes arda
No fogo da devoção.
Deus é Pai que nunca tarda
No caminho da afl ição.
Nas mágoas do mundo, guarda
A fé do teu coração.

VII
Entre a fé e o fanatismo,
Muito espírito se engana:
A primeira ampara e irmana,
O segundo é o dogmatismo,
Goela aberta de um abismo
Na estrada da vida humana.

VIII
A Terra, para quem sente,
Inda é torre de Babel,
Onde a prática desmente
As ilusões do papel:
Muita boca sorridente,
Corações de lodo e fel.

IX
Suporta a dor que te cobre
Na estrada espinhosa e má,
Quem é rico, quem é nobre,
A essa estrada voltará.
É uma ventura ser pobre,
Com a bênção que Deus nos dá.

X
Na vida sempre supus,
Sem muita fi losofi a,
Que, em prol do Reino da Luz,
Basta, na Terra sombria,
Que o homem siga a Jesus,
Que a mulher siga a Maria.

Rimas de outro mundo
Belmiro Braga
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Zilda Gama
1878 – 1969

P
rocedente de uma das 
mais ilustres famílias do 
Brasil, que teve origem 
no então tenente da ca-
valaria Leonel da Gama 
Bellens, natural de Cam-
po Maior, província de 
Alentejo, Portugal, o qual, 

em 1690, se casou com D. Maria Jo-
sefa Corrêa, com grande geração, 
principalmente no Estado de Minas 
Gerais, como os Almeida da Gama, 
ramo de que saiu José Basílio da 
Gama (autor de “Uruguai”,  o poema 
mais notável do Brasil Colônia), nas-
ceu Zilda Gama, em 11 de março de 
1878, em Três Ilhas, no município de 
Juiz de Fora, fi lha de Augusto Cris-
tiano da Gama, escrivão de paz, e de 
Elisa Emília Klörs da Gama, nascida 
em Vassouras, RJ, de pai alemão e de 
mãe mineira de São João Del Rei.

Era, como sua mãe, professo-
ra pública, diplomada pela Escola 
Nacional de São João Del Rei, MG. 
Exerceu o magistério no município 
de Além-Paraíba, tendo assumido, 
por várias vezes, a direção dos Gru-
pos Escolares Castelo Branco e Sales 
Marques, na mesma cidade, após ter 
obtido duas promoções. Em 1929, 
tendo a Secretaria de Educação de 
Minas Gerais posto em concurso 
aulas-modelos, obteve o primeiro 
lugar na classifi cação ofi cial e foi ins-

crita na Escola de Aperfeiçoamento 
de Belo Horizonte, onde concluiu o 
curso, a 6 de dezembro de 1929.

Em 1927 tomou parte no Con-
gresso de Instrução, como membro 
permanente; e em 1931, no Con-
gresso Feminino presidido pela 
Doutora Elvira Komel, apresentou 
uma tese sobre o direito do voto fe-
minino, que, pouco tempo depois, 
teve a aprovação ofi cial.

Passando a residir em Belo Hori-
zonte, continuou a exercer o magis-
tério primário, agora no Grupo Es-
colar Afonso Pena, daquela cidade, 
até 1938, ano em que se aposentou. 
Era culta, e, jovem ainda, colaborou, 
com poesias e contos, em vários jor-
nais de Juiz de Fora, Ouro Preto, São 
Paulo e Rio de Janeiro, dentre eles o 
“Jornal do Brasil”, a “Gazeta de Notí-
cias” e a Revista da Semana, periódi-
cos da então capital da República.

Zilda Gama foi, porém, grande 
sofredora, tendo sido duramente 
provada com os testemunhos que 
foi chamada a apresentar às leis de 
Deus. No espaço de cinco meses, 
pelo ano de 1903, desencarnaram 
os pais, e como a sua irmã primogê-
nita desencarnara em 1901, ela foi, 
por isso mesmo, chamada a assumir 
o governo da família, contando, ape-
nas, vinte e quatro anos de idade. 

Criou e educou os 5 irmãos meno-
res, tomados órfãos qual ela própria, 
e mais tarde, 1920, cinco sobrinhos, 
fi lhos de sua irmã Adélia, também 
tomados órfãos, sem jamais esmo-
recer na sua coragem e na sua fé em 
Deus e na dedicação àqueles que, 
de todas as formas, dependiam dela.

Por volta de 1912, Zilda Gama já 
era adepta da Doutrina Espírita, “em-
bora não ostensivamente”, como 
ela própria declara no prefácio de 
“Na Sombra e na Luz”. Em fi ns do 
referido ano, combalida por íntimos 
dissabores, sentiu que alguma enti-
dade do mundo invisível desejava 
corresponder-se com ela.

Pegou do lápis, e prontamente 
lhe veio, pela psicografi a, salutar 
conselho, dado por seu pai, e outro 
por sua adorada irmã, poetisa e vio-
linista, Maria Antonieta Gama.

Pouco depois, passava ela a psi-
cografar mensagens de “Mercedes” 
entidade que lhe foi de inexcedível 
dedicação, consorcia de todos os 
seus instantes de dor e de raras ale-
grias, enfi m, um dos seus mais des-
velados guias espirituais e que lhe 
revelara a importante missão que o 
Alto lhe reservava no Espiritismo.

Com surpresa, ainda no ano de 
1912, Zilda Gama psicografava a 
primeira mensagem assinada por 
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Allan Kardec. Eis como ela relata o 
fato: “Intensa foi a minha emoção, 
que me sensibilizou até às lágrimas, 
e, mentalmente, disse-lhe que não 
me considerava na altura de desem-
penhar a contento a excelsa quão 
arriscada incumbência de que me 
dera conhecimento a piedosa ‘Mer-
cedes’. Ele ponderou sobre a respon-
sabilidade dessa missão espiritual; 
prometeu coadjuvar-me para que 
eu a executasse satisfatoriamente, 
terminando, com austeridade, a sua 
inolvidável mensagem datada de 27 
de dezembro de 1912, inseria em 
“Diário dos Invisíveis”, 1929: “Sobre 
tua fronte está suspenso um raio 
luminoso, que te guiará através de 
todas as difi culdades, de todos os 
obstáculos, e será a tua glória ou tua 
condenação — conforme o desem-
penho que deres aos teus encargos 
psíquicos. Cinge-te de coragem, fé, 
benevolência, cumpre sem desfa-
lecimento, e sem deslizes, todos os 
teus deveres sociais e divinos, e con-
seguirás ser triunfante.”

Durante quinze anos, conforme 
declara a própria Zilda Gama, o Espí-
rito Allan Kardec assumiu a direção 
dos seus labores espirituais, orien-
tando, aconselhando, esclarecen-
do, tendo sido várias as provas que 
vieram confi rmar a sua supremacia 
espiritual sobre as demais entidades 
comunicantes. Assinadas por ele, há 
algumas comunicações no livro “Di-
ário dos Invisíveis”,  publicado pela 
Editora Pensamento.

Em 1916 ou 1917, os Espíritos 
informaram à médium que ela iria 
psicografar uma novela, fato que a 
deixou perplexa e meio descrente. 
Mas, no dia e hora aprazados, Zilda 
Gama, sentindo-se como que im-

pelida, passou a transportar para o 
papel, rapidamente, tudo quanto 
constituía o início de um romance. 
Não menos foi sua surpresa quando 
o Espírito comunicante se assinou 
— Victor Hugo!

Sob o impulso vibratório desse 
genial escritor francês do século XIX, 
um dos maiores expoentes da lite-
ratura moderna, dentro de pouco 
tempo a obra estava concluída, rece-
bendo o seguinte título: “Na Sombra 
e na Luz”. No “In Limine” a essa no-
vela, a médium reporta-se a curiosos 
e interessantes pormenores sobre o 
recebimento e da revisão das pági-
nas psicografadas. 

Sob a tutela do Espírito Victor 
Hugo, vieram a lume, além de “Na 
Sombra e na Luz”, novela considera-
da, pela crítica, a sua obra-prima, tra-
duzida para o Esperanto pelo Prof. 
Porto Carreiro, os seguintes roman-
ces editados pela Federação Espírita 
Brasileira — FEB — “Do Calvário ao 
Infi nito”, “Redenção”, “Dor Suprema” 
e “Almas Crucifi cadas”.

Outros livros psicografados fo-
ram impressos por editoras diferen-
tes, a exemplo do “Diário dos Invisí-
veis”, permanecendo inéditos alguns 
poucos mediúnicos, bem como vá-
rias obras poéticas e pedagógicas 
de sua autoria.

Zilda Gama foi, no Brasil, a pri-
meira médium a obter no mundo 
espiritual uma vasta e substancial 
literatura espírita, tendo causado 
sensação as suas obras mediúnicas 
quando apareceram, quer no am-
biente espírita, quer entre os leitores 
leigos.

Em junho de 1940, Zilda Gama se 
transferiu para a cidade do Rio de Ja-

Referência
1.  https://www.febnet.org.br/portal/wp-content/

uploads/2019/07/Zilda-Gama-ok-2.pdf   (site 
consultado em maio, 2023)

neiro; em março de 1955 mudou-se 
para Mesquita, RJ, e, em 1957, retor-
nou ao Rio de Janeiro.

Nos últimos dez anos, vivia numa 
cadeira de rodas, ou presa ao leito, 
após o dramático derrame cerebral 
que lhe embotou o raciocínio, “antes 
iluminado pelos fachos da inspira-
ção espiritual (REFORMADOR, abril 
de 1969), residindo, então, em com-
panhia de seu dedicado sobrinho 
Mário Ângelo de Pinho, cercada pelo 
afeto dos familiares e a admiração e 
o respeito de quantos a conhece-
ram, pois, integralmente consagra-
da ao serviço do Senhor, Zilda Gama 
não contraiu matrimônio.

No dia 10 de janeiro de 1969, com 
91 anos, Zilda Gama retorna à Pátria 
Espiritual, desligando-se dos despo-
jos carnais alquebrados pela doença 
e pelo tempo. O seu como foi sepul-
tado no dia seguinte (11-1-1969), no 
Cemitério São Francisco Xavier.

“Zilda Gama” — escreveu o Dr. 
Francisco Klörs Werneck, seu primo-
-irmão, em “Impacto” — “foi sempre 
um padrão de honra e honestida-
de para a mulher espírita e eu não 
preciso dizer que o Espiritismo no 
Estado de Minas Gerais e em todo o 
Brasil, está a lhe dever algo que lhe 
perpetue o nome, embora ela nunca 
tenha pensado nisso.

“Foi uma grande antecessora de 
Francisco Cândido Xavier e é grande 
a falange de encarnados e desencar-
nados que se converteram ao Espi-
ritismo graças aos seus romances 
mediúnicos.”
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F
ormoso Anjo da Justiça, na Balança do Tempo, 
recebia pequena multidão de Espíritos recém-
-desencarnados na Terra.

Eram todos eles pessoas maduras, em torno 
das quais o Ministro da Lei deveria emitir um ju-
ízo rápido, como introdução a mais ampla análi-
se, assim como um magistrado terreno que, na 

fase inicial de um processo, pode formular um despa-
cho saneador.

Velhos gotosos e dementados, abatidos e caquéti-
cos, demonstrando evidentes sinais de angústia, con-
gregavam-se ali, guardando os característicos das en-
fermidades que lhes haviam marcado o corpo.

Muitos choravam à feição de crianças medrosas, ou-
tros comprimiam o coração com a destra enrijecida, ao 
passo que outros muitos se erguiam com imensa difi -
culdade, arrastando-se, trêmulos...

As sensações da carne ferreteavam-lhes o íntimo, de-
tendo-lhes o ser nas amargas recordações que traziam 
do mundo.

Conduzidos a exame, sob a custódia de benfeitores 
abnegados, acusavam essa ou aquela diferença para 
melhor, recebendo uma fi cha explicativa para o início 
das novas tarefas que os aguardavam no plano Espiri-
tual.

Agora, era um psicopata recobrando a lucidez; de-
pois, era um hemiplégico retomando o equilíbrio...

Entretanto, os traços da velhice corpórea persevera-
vam quase intactos, exigindo, decerto, longo tempo na 
vida nova para serem devidamente desintegrados.

Em derradeiro lugar, no entanto, aproximou-se do 
Anjo pobre velhinha, humilde e triste.

Os cabelos de prata e as rugas que lhe desfi guravam 
o rosto denunciavam-lhe aproximadamente oitenta 
anos de luta física.

Trazida, contudo, à grande balança, oh! divina sur-
presa!... De anotação em anotação, fazia-se mais jovem, 
até que, abençoada pelo sorriso do Aferidor Angélico, 
a estranha anciã converteu-se em bela menina e moça, 
nos vinte anos primaveris.

Toda a assembleia vibrou de felicidade, ante o qua-
dro inesquecível.

Intrigado, abeirei-me de antigo orientador e pergun-
tei pela razão da inesperada metamorfose.

O esclarecido mentor pediu a fi cha da celestial cria-
tura, para socorro de minha ignorância, e, na folha bran-
ca e leve, pude ler, admirado:

Nome – Leocádia Silva.
Profi ssão –  Educadora.
Existência Terrestre – ................................................701.280 horas.

APLICAÇÃO DAS HORAS:
Serviço de autoassistência para a justa garantia no 
campo da evolução:
1 – Mocidade laboriosa ..........................................................175.200
2 – Magistério digno ....................................................................65.700
3 – Alimentação e higiene.......................................................43,800
4 – Estudo proveitoso e atividades religiosas ..........41,900
5 – Repouso necessário ao refazimento ...................109.500

Serviço extra, completamente gratuito, em favor do 
próximo:
1 – Devotamento aos necessitados .................................85.100
2 –  Movimentação fraterna em missões 

de auxílio ......................................................................................32.840
3 –  Noites de vigília em solidariedade

aos enfermos .............................................................................33.000
4 –  Conversação sadia no amparo moral

genuíno .........................................................................................54.750
5 – Variadas tarefas de caridade .........................................59.490
Total de horas ............................................................................701.280

– Compreendeu? – disse-me o orientador, sorridente.

E, ante o meu insopitável assombro, concluiu:

– Quem dá o seu próprio tempo, a benefício dos ou-
tros, não conta tempo na própria idade, no sentido de 
envelhecer. Leocádia cedeu todas as suas horas dispo-
níveis no socorro aos irmãos do mundo. Os dias não lhe 
pesam, assim, sobre os ombros da alma...

Meu interlocutor afastou-se, lépido, para felicitar a 
heroína, e, contemplando, enlevado, o semblante ra-
dioso do Mensageiro Sublime que presidia à grande 
reunião, compreendi o motivo pelo qual os Anjos do 
Amor Divino revelam em si a suprema beleza da juven-
tude eterna.

(transcrito do livro CONTOS DESTA E DOUTRA VIDA, pelo espírito Irmão X, FEB – 4ª 
edição – outubro/1978)


